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RESUMO 

Dada a importância do fornecimento de boro (B) as plantas, tornam-se 

necessários estudos a nível de campo para fomentar o manejo adequado na 

adubação suplementar de B a partir do emprego de doses crescentes de Ulexita 

em sistemas de produção intensivos cultivado com culturas anuais. As 

diferenças entre as espécies de plantas em relação à mobilidade do B o tornam 

elemento único entre os nutrientes. Foram avaliados os efeitos imediatos após a 

aplicação do micronutriente no cultivo do milho (safra 2024) e algodão (safra 

2024/2025). O delineamento foi em blocos casualizados, onde foram executados 

dois experimentos a campo. Os tratamentos foram constituídos por cinco doses 

crescentes de 0 (controle), 3, 9, 27 e 81 kg ha-1 de B na forma de Ulexita (10% 

de B) aplicados em pré-plantio com incorporação na camada superficial de 0-

20cm de profundidade. Para a relação solo-planta foram avaliados o teor de B 

no solo, folha diagnose, flavonoides, trocas gasosas, aminoácidos e 

produtividade de grãos e de algodão em caroço. Nestes estudos estabelecemos 

protocolos de recomendação de B em plantas para solos argilosos e de textura 

média em culturas de interesse econômico em sistemas intensivos de uso do 

solo. Também foram comparados a possibilidade de existência de variabilidade 

de resposta do B entre as diferentes culturas em relação ao fornecimento via 

solo para correção do nutriente, dentro da relação solo-planta. Os resultados 

demonstraram novos níveis de B na relação solo-planta quando este foi 

fornecido via solo através da fonte Ulexita de liberação lenta. Foram 

estabelecidas doses ótimas e tóxicas para cada cultura e relacionados aos níveis 

fisiológicos e bioquímicos, assim como produtividade de grãos e de algodão em 

caroço. 
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1. INTRODUÇÃO

O uso intensivo dos solos e cultivos sucessivos necessitam de atenção, 

pois solos com baixo teor de matéria orgânica, entre outros fatores, podem 

resultar em baixas produtividades. Dentre os micronutrientes mais estudados 

nas culturas de interesse econômico, destaca-se o boro (B). A aplicação de 

micronutrientes pode ser de grande relevância em solos intensivamente 

cultivados. As diferenças substanciais entre as espécies de plantas em relação 

à mobilidade do B tornam o elemento único entre os nutrientes. Em contraste 

com a deficiência de boro, a toxicidade do boro no solo é menos abundante e 

ocorre em áreas áridas e semiáridas. O excesso de boro no solo foi relatado na 

Austrália, EUA, Rússia, Turquia, México, Israel, Iraque, Egito, Síria, Marrocos, 

Jordânia, Líbia, Índia, Paquistão, Malásia, Peru, Chile, Hungria, Sérvia e Itália 

(NABLE et al., 1997; MILJKOVIĆ 1960; YAU et al., 1995; KOÇ, 2007; LAND et 

al., 2019), todavia em áreas brasileiras são escassos os estudos associados a 

toxicidade de B na relação solo-planta. 

As plantas necessitam de B para várias etapas de seu desenvolvimento, 

dentre elas: crescimento, divisão celular e metabolismo do ácido nucléico, 

germinação do grão de pólen, crescimento do tubo polínico e além disso, síntese 

de proteínas e aminoácidos, e no transporte interno de açucares amidos, como 

nitrogênio (N) e fósforo (P) (MASCARENHAS et al., 2014). O fornecimento de B 

pode ser realizada a partir da adubação via solo de manutenção ou de correção 

e ainda via foliar que deve ser utilizada apenas como complementar a aplicação 

no solo. Para garantir amplo efeito residual de B nos cultivos é importante o uso 

da adubação de correção especialmente de fontes de liberação lenta como a 

Ulexita.  

No entanto, o conhecimento de doses ótimas de B na forma de Ulexita em 

programas de adubação de correção e a respectiva calibração para teores 

adequados no solo e na folha ainda não são conhecidos em Latossolo Vermelho 

especialmente de textura argilosa e de textura média em condições de campo. 

Embora houveram tentativas em estudos em campo com essa fonte em 

adubação de correção incorporado (até 10 kg de B ha-1) em um Latossolo 

Amarelo do estado de Mato Grosso com a cultura da soja (Rosolem et al., 2008). 

Os autores concluíram que não conseguiram estabelecer os níveis críticos de 
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deficiência no solo e na folha do B para soja e atribuíram ao fato que amostragem 

realizada na camada de 0-15cm não foi adequada indicando necessidade de 

estudos utilizando camadas mais profundas do solo.   

As indicações de doses de B via solo é de 2 kg ha-1 para aplicação no sulco 

de semeadura junto com a fertilização NPK a exemplo na cultura do milho para 

o estado de São Paulo e teores foliares adequados iguais 7-17 mg kg-1 (Duarte

et al., 2022). É possível que as doses ótimas de B possam ser mais elevadas 

que 2 kg ha-1 devido a alguns motivos.: especialmente para adubação de 

correção de B incorporado no solo pois tem-se uma alta área de contato do 

nutriente favorecendo reações de adsorção especialmente em solos argilosos. 

Os fertilizantes de B de liberação lenta como ulexita minimiza a lixiviação e isso 

permite uso de doses mais elevadas sem haver perdas significativas do 

micronutriente. Um outro aspecto é que há dúvidas que a faixa adequada de B 

no solo e na folha seja tão estreita (CHAPMAN et al., 1997).  

Portanto, em uma revisão feita por Yamada (2000) intitulada “Boro: será 

que estamos aplicando a dose suficiente para o adequado desenvolvimento das 

plantas?”. O autor concluí que as doses de boro atualmente aplicadas podem 

não fornecer a concentração adequada de B na solução do solo para o ótimo 

desenvolvimento das plantas, principalmente nos solos mais argilosos; são 

necessárias mais pesquisas para recomendação mais precisa da adubação 

boratada. No entanto, passaram mais de duas décadas e ainda permanecem 

dúvidas sobre a melhor dose de B especialmente com fontes mais sustentáveis 

de liberação lenta como a ulexita sem risco de contaminação do ambiente.  
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